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RESUMO 

Objetivo : Revisar as evidências dos efeitos dos agrotóxicos na carcinogênese. Método:  Foi realizada uma pesquisa 
exploratória do tipo revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed e Embase, nos últimos cinco anos. Realizou-se o 
cruzamento com os termos indexados: “neoplasms AND pesticides”. A pesquisa limitou-se a estudos do tipo ensaios 
clínicos, ensaios clínicos randomizados e metanálises, nos idiomas inglês, português e espanhol. Os dados foram 
analisados segundo Gil através de quatro leituras: exploratória, seletiva, analítica e interpretativa. Resultados : Pela 
leitura exploratória, foram encontrados um total de 65 artigos, sendo esses 37 na base de dados PubMed e 28 no 
Embase. Pela leitura seletiva e analítica foram excluídos 45 artigos, sendo a leitura interpretativa foi realizada com 20 
estudos, sendo eles organizados em três categorias: consumo de alimentos com agrotóxicos (de cultura tradicional), 
consumo oral de agrotóxico concentrado e exposição à agrotóxicos. Conclusão : A maioria dos estudos apontam 
associação entre a carcinogênese e a exposição a agrotóxicos, seguido do consumo de alimentos com agrotóxicos, 
indicando que a população mais vulnerável a esses agentes químicos são os agricultores e suas famílias, pois estão 
em contato direto. 
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ABSTRACT 

Aim: To review the evidence of pesticide effect in carcinogenesis. Methods: A literature review was performed from 
Pubmed and Embase database in the last 5 years with the index terms: “neoplasms OR cancer AND pesticides”. The 
research was limited to clinical trials, randomized clinical trials and meta-analysis published in English, Portuguese and 
Spanish. The data was analysed according to Gil through four different readings: exploratory, selective, analytic and 
interpretative. Results: Sixty-five studies were found in the exploratory reading, including 37 in Pubmed and 28 in 
Embase database. Forty-five studies were excluded in the selective and analytic reading. The interpretative reading were 
performed with 20 studies that were organized in 3 categories: consumption of food with pesticide (conventional), oral 
consumption of pesticides and exposition to pesticides. Conclusion: Most studies show an association between 
carcinogenesis and exposure to pesticides, followed by the consumption of foods with pesticides, indicating that the most 
vulnerable to these chemicals population are farmers and their families, since they are in direct contact. 
 
Keywords :neoplasms; environmental exposure; pesticides. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer é um problema de saúde pública, sendo 

responsável por 8,5 milhões de mortes por ano, com 

previsão de aumento para 22 milhões nas próximas 

duas décadas. O crescimento e envelhecimento da 

população nos países em desenvolvimento, somado a 

falta de detecção precoce e acesso ao tratamento, 

resultam na forma desproporcional com que estes 

países são afetados pelo câncer em relação ao mundo. 

Mais de 60% do total de casos ocorrem na África, Ásia, 

América Central e América do Sul, representando 70% 

das mortes no mundo¹. Esta distribuição resulta da 

exposição a um grande número de diferentes fatores de 

risco ambientais (agentes químicos, físicos e biológicos) 

e de exposição a outros fatores². 

De todos os casos, 80% a 90% dos cânceres estão 

associados a fatores ambientais². Alguns deles são bem 

conhecidos, como o efeito carcinogênico do cigarro aos 

pulmões e a excessiva exposição ao sol, que pode 

causar câncer de pele. Outro fator ambiental que 

merece destaque é o consumo crônico de agrotóxicos 

vinculados à alimentação³. Esses ingredientes ativos, 

com elevado grau de toxicidade aguda comprovada, 

causam problemas neurológicos, reprodutivos, 

desregulação hormonal e câncer4. 

É sabido que a maioria dos aditivos químicos 

utilizados nas lavouras possui algum efeito deletério a 

saúde humana e ambiental, porém o apelo para sua 

utilização é o combate a fome mundial, já que é 

apontado que os agrotóxicos garantem melhor 

aproveitamento das colheitas.5 Contudo, a utilização 

dos aditivos se depara com um contrassenso, uma vez 

que a tecnologia de produção de alimentos evolui, a 

fome persiste. Para os autores do documento da United, 

as tragédias da fome e de desnutrição não podem ser 

atribuídas a deficiência de produção de alimentos4,5. 

Este fato está relacionado com a insegurança alimentar 

e nutricional, que pode ser proveniente do uso 

excessivo e algumas vezes irregular de agrotóxicos6,7.  

O uso de agrotóxicos nos alimentos, principalmente 

no Brasil, aumentou de forma expressiva, sendo 

indicado que, nos últimos dez anos o mercado mundial 

de agrotóxicos cresceu 93% enquanto que no Brasil 

cresceu 190%.8 A quantidade de herbicidas, fungicidas 

e inseticidas, utilizados nas lavouras, representa uma 

média de 12 litros por hectare, com uma estimativa de 

exposição média ambiental, ocupacional e alimentar de 

4,5 litros de agrotóxicos por habitante9, fatores esses 

que estão relacionados ao desenvolvimento do 

câncer10,11,12,13. 

Visto a elevada exposição e consumo de agrotóxicos 

pela população e a crescente prevalência de câncer a 

nível mundial, delineou-se o presente estudo com o 

objetivo de revisar as evidências dos efeitos da 

exposição e/ou consumo de agrotóxicos na 

carcinogênese. 

 

MÉTODOS 

Foi realizada uma pesquisa exploratória do tipo 

revisão bibliográfica que buscou responder a seguinte 

questão norteadora: quais as evidências dos efeitos da 

exposição e/ou consumo de agrotóxicos na 

carcinogênese? 

A busca dos artigos publicados foi efetuada nas 

bases de dados PubMed e Embase, nos últimos cinco 

anos. Realizou-se o cruzamento com os termos 

indexados conforme segue: “neoplasms AND 

pesticides”. A pesquisa limitou-se a estudos do tipo 

ensaios clínicos, ensaios clínicos randomizados e 

metanálises, nos idiomas inglês, português e espanhol. 

Os dados foram analisados segundo Gil (2004)14 

através de quatro leituras: exploratória, seletiva, 

analítica e interpretativa. Pela leitura exploratória foi 

analisado em que medida o material consultado 

interessava a pesquisa, consistindo na leitura do 

material bibliográfico. A leitura seletiva foi baseada na 

seleção do material pesquisado e o que de fato 

interessava para ao estudo, de acordo com os objetivos 

propostos para evitar a leitura de textos que não 

contribuíam para a solução do problema em questão. A 

leitura analítica teve como finalidade ordenar e sumariar 

as informações expressas nos textos e verificar se 

estavam de acordo com os propósitos do projeto, sendo 

realizada a leitura integral do artigo selecionado para 

verificação geral do conteúdo; identificação, 

hierarquização e sintetização das ideias. Enfim, foi 

realizada a leitura interpretativa, a última etapa do 

processo de leitura das fontes bibliográficas, 

relacionando o que cada autor afirmava com as 
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questões propostas neste estudo, sendo os achados 

organizados em unidades de conteúdo. 

 

RESULTADOS 

Pela leitura exploratória, foram encontrados um total 

de 65 artigos, sendo esses 37 na base de dados 

PubMed e 28 no Embase. Após realizada leitura 

seletiva, identificou-se dois estudos duplicados e um 

total de 30 artigos foram excluídos pelos seguintes 

critérios: dez por serem estudos de revisão de literatura, 

quatro por serem de outros idiomas e dezesseis por não 

se adequaram com o propósito da pesquisa. Na leitura 

analítica, foram excluídos mais treze estudos por não se 

adequarem ao foco do estudo. Por fim, a leitura 

interpretativa foi realizada com 20 estudos, sendo eles 

organizados em três categorias, conforme descrito no 

quadro 1. O Quadro sinóptico com as características 

dos estudos selecionados na revisão estão 

apresentadas no quadro 2. 

 

Quadro 1  - Resultados organizados em tipo de contato 
e sistemas corporais envolvidos. 

1 Consumo de 
alimentos com 
agrotóxicos (de 
cultura tradicional) 

1.1 Sistema Imunológico 
1.2 Sistema Endócrino 
1.3 Sistema Reprodutor Masculino 
1.4 Sistema Digestório 
1.5 Sistema Urinário 
1.6 Sistema Respiratório 

2 Consumo oral de 
agrotóxico 
concentrado 

2.1 Sistema Imunológico 

3 Exposição à 
agrotóxicos 

3.1 Sistema Digestório 
3.2 Sistema Reprodutor Masculino 
3.3 Sistema Imunológico 
3.4 Sistema Nervoso Central 
3.5 Sistema Endócrino 
3.6 Sistema Tegumentar 
3.7 Sistema Respiratório 
3.8 Sistema Urinário 

 

 

1 Consumo de alimentos de cultura tradicional com 

agrotóxicos 

Foram identificados estudos relacionados ao 

consumo de alimentos com agrotóxicos na 

carcinogênese, sendo esses vinculados a neoplasias do 

sistema imunológico15, reprodutor masculino16, sistema 

digestório15, sistema urinário16, sistema respiratório15 e 

sistema endócrino15,16. 

 

1.1 Sistema Imunológico 

O estudo de Fantini e colaboradores15 analisou a 

mortalidade e morbilidade da população que vive na 

área do Vale do Rio Sacco, região fortemente poluída 

por agrotóxicos de resíduos industriais. Observou-se 

que a mortalidade por cancer é maior nos homens em 

comparação as mulheres, bem como os tipos de 

neoplasias encontradas são de laringe, pulmão, pleura e 

mieloma. Referente aos casos de morbidade, observou-

se um aumento de hospitalizações provocadas por 

cancer de laringe e mieloma entre o sexo masculino.  

 

1.2 Sistema Endócrino 

Fantini e colaboradores15 também investigaram 

concentrações de agrotóxicos armazenados no corpo 

de seres humanos por biomonitoramento, realizado com 

populações que vivem em quatro áreas do Vale do Rio 

do Sacco. Mediram a quantidade sérica de: α, β e γ-

HCH, HCB p , p'-DDT e p, p'- DDE, 6 congêneres NDL-

PCB e 12 DL-PCB, PCDD e PCDF, e metais pesados 

(Cd, Hg, Pb). O biomonitoramento apontou elevada 

concentração média de β-HCH, pesticida isômero de 

HCH, com níveis mais elevados na população que vive 

ao longo do rio. É provável que esse resultado se deva 

ao consumo de água e alimentos da região. Esses 

dados indicam que alguns agrotóxicos têm a 

capacidade de armazenarem-se no tecido adiposo 

humano através do consumo de alimentos, havendo 

ligação entre a concentração desses agrotóxicos no 

corpo e o elevado risco de cancer. 

Por outro lado, Lo e colaboradores16 analisaram o 

impacto de dois agrotóxicos, Clordano e Dieldrin, na 

contaminação da água de poço no norte de Stamford- 

USA, visto a relato de casos de câncer na região. 

Notaram maior frequência de câncer de próstata, bexiga 

e tireóide quando comparado a outras regiões do país. 

Contudo, esses achados não foram estatisticamente 

significativos, devido ao provável número limitado de 

poços contaminados. 

 



Evidências dos efeitos dos agrotóxicos na carcinogênese             Miranda NM et al. 

 

Quadro 2  – Quadro sinóptico com as características dos estudos selecionados na revisão. 

Referencia  Pais de 
origem  

Tipo  de estudo   Popula ção e amostra  Coleta  de Dados  Principais  achados   

Fantini et al.15 Itália Estudo 
Epidemiológico 

População que vive 
numa área com resíduos 
de poluentes industriais. 

As análises de mortalidade e morbidade foram realizadas entre 
1998-2007 (2003-2007 índices de internações) entre os indivíduos 
da Região Lazio. O estudo de biomonitoramento foi realizado em 
uma amostra da população que vive em 4 áreas do Vale do Rio 
Sacco com diferentes níveis de exposição e os seguintes 
poluentes orgânicos persistentes foram medidos no sangue (α, β e 
γ-HCH, HCB p , p'-DDT e p, p'- DDE, 6 congêneres NDL-PCB e 12 
DL-PCB, PCDD e PCDF), e metais pesados (Cd, Hg, Pb).  

Elevada concentração de β-HCH no tecido adiposo 
humano dos indivíduos. 
Principal mortalidade por câncer estômago, laringe, 
pulmão, pleura e mieloma nos homens. 

Lo et al.16
 USA Caso-controle População que vive no 

norte de Stamford. 
Os dados demográficos de cidades vizinhas e norte de Stamford 
foram obtidos a partir de 2000 nos Censo Report. Canaã, Wilton, 
Weston, e Darien são cidades com demografia suficientemente 
similares para permitir a comparação da incidência de câncer com 
o norte Stamford. Os dados foram fornecidos pela Secretaria 
Tumor Connecticut relação ao número de diferentes tipos de 
câncer diagnosticados por ano de 1998 a 2007. 

A incidência média anual dos diferentes tipos de 
câncer de primários em cada comunidade foi: 
próstata, bexiga e tireóide. 

Petrovová et 
al.17

 

Londres Estudo 
Experimental 

Ratos 36 coelhos (18 fêmeas e 18 machos), os animais foram divididos 
entre controle e experimental. O grupo experimental recebeu 
bendiocarbe (96% Bendiocarbe, Bayer) oralmente em uma dose de 
5mg / kg por dia, enquanto que o controle recebeu apenas ração. 

Os resultados confirmam um efeito supressor do 
bendiocarbe sobre o estado funcional dos linfócitos 
e fagócitos em coelhos sob condições in vivo. 

Salerno et al.18
 Itália Estudo Ecológico Diagnósticos de câncer 

entre a população da 
província de Vercelli. 

Foram considerados todos os novos casos registrados de câncer 
entre a população da província de Vercelli, durante o período de 
quatro anos. Dividindo os casos entre agrícultores e não 
agrícultores 

Os agricultores apresentaram um maior risco para 
o desenvolvimento de tumores: colorretal, sistema 
digestivo, linfoma, melanoma, mieloma, pâncreas, 
pulmão e rim em comparação com os não 
agricultores. 

Lo et al.19 Egito Caso-controle 421 pacientes com 
câncer colorretal. 

421 pacientes com carcinoma colorretal e 439 controles baseados 
em hospitais do Egito durante 2001-2005. Modelos de regressão 
logística foram calculados para avaliar os fatores de risco do 
carcinoma colorretal. Elaboraram um questionário com: 
características demográficas, consumo de tabaco, exposições 
ocupacionais ao longo da vida, histórico médico e reprodutivo e 
histórico de câncer na família. 

Exposições agrícolas e industriais foram 
associadas com risco aumentado de carcinoma 
colorretal. 
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(continuação quadro 2) 
Meyer et al.20

 Brasil Caso-controle Agricultores Com base em certidões de óbito foi estimada a magnitude da 
associação entre trabalho agrícola e morte por câncer de esôfago 
na região sul do Brasil durante 1996-2005.  

Agricultores apresentam mais riscos de morrer por 
câncer de esôfago que trabalhadores não 
agrícolas.   

Schmeisser et 
al.21 

Alemanha, 
Dinamarca, 
França, 
Espanha, 
Suécia, Itália, 
EUA 

Caso-controle 104 homens com idades 
entre 35-70 anos, 
diagnosticados em 1995-
1997. 

104 casos, com idades entre 35-70, diagnosticados em 1995-1997, 
foram amostrados por sistemas de comunicação ativos de 
hospitais. 1.401 controles foram amostras aleatórias da população 
masculina em geral. Informações sobre fatores de ocupação foram 
obtidas por meio de questionários. As exposições foram 
quantificadas em relação ao tempo, métodos de aplicação e uso de 
equipamentos de proteção individual. 

Não descarta que a exposição a pesticidas 
representa um fator de risco ocupacional para o 
carcinoma das vias biliares extra-hepáticas, mas 
não houve indicação de uma associação forte. 

Ragin et al.22 EUA Meta-análise Homens com exposição 
a pesticidas  

Foi realizada uma meta-análise a partir da base de dados PubMed. 
Identificaram-se estudos de caso-controle (3.978 casos e 
7.393 controles) que avaliaram a agricultura como uma exposição 
ocupacional por questionário ou entrevista e câncer de próstata. 

A exposição a pesticidas na agricultura está 
associada a um risco aumentado de câncer de 
próstata. 

Koutros et al.23 EUA Coorte 776 aplicadores de 
pesticidas. 

776 casos e 1.444 controles. Avaliou-se a interação entre o uso de 
pesticidas, as variantes 8q24 e o risco de câncer de próstata. 

Observou-se uma interação significativa entre 
variantes no cromossomo 8q24, uso de 
agrotóxicos, e risco de câncer de próstata. 

Schmeisser et 
al.24 

Alemanha Caso-controle 188 casos/Trabalhadores 
do sexo masculino em 
uma das seis unidades 
de produção de 
automóveis. 

O estudo envolveu 188 casos de câncer de células germinativas, 
identificados através de recuperação de ativos em 38 hospitais e 
1.000 controles, pareados individualmente por ano de nascimento. 

Não foram observados maiores riscos para 
trabalhar na agricultura, pecuária ou com 
exposição a pesticidas e a desinfetantes. 

Zakerinia et 
al.25

 

Irã Caso-controle Indivíduos com diferentes 
profissões 
diagnosticados com 
Linfoma. 

200 indivíduos diagnosticados com linfoma foram avaliados, entre 
2007 e 2008 em um determinado hospital no sul do Irã. Outros 200 
indivíduos, grupo controle, foram emparelhados por sexo, idade, e 
localização no centro do Irã. 

Risco de linfoma foi maior para a exposição a 
pesticidas, entre eles, o risco de inseticida foi 
confirmado. 

Carozza et 
al.26

 

EUA Caso-controle Crianças que vivem em 
área agrícola 

2.053 crianças (0 a 8 anos) diagnosticadas com câncer e 
presentes no Registro de Câncer Texas. 

Leucemia foi o tipo de câncer mais comum entre 
os cânceres observados 

Bailey et al.27 Austrália Meta-análise Crianças com idade 
inferior a 15 anos. 

Os dados de 388 casos e 870 controles pareados por frequência 
foram analisados por meio de regressão logística não condicional. 

Risco aumentado associados com tratamentos de 
controle de pragas profissional e leucemia 
linfoblástica aguda. 

Jones et al.28
 USA Coorte Mulheres que vivem em 

área agrícola 
Foram analisados dados de 37.099 mulheres com idades entre 55-
69 anos, de Lowa, que relatou sua localização residência, fazenda 
rural e tamanho da cidade. A regressão de Cox foi utilizada para 
estimar as taxas de risco (HR) e intervalos de 95% de confiança 
(IC) em análises multivariadas de risco de câncer tanto em relação 
ao local de residência e área plantada de culturas. 

Risco de Leucemia foi maior entre mulheres que 
vivem em fazendas em comparação a mulheres de 
grandes cidades. 
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(continuação quadro 2) 
Perrotta et al.29 Itália Caso-controle 1.959 casos/Profissões 

com risco específico 
(exposição a pesticidas) 

Investigaram-se o risco ocupacional de mieloma múltiplo em 1.959 
casos e 6.192 através da partilha de riscos  específicos de estudo 
usando de efeitos aleatórios meta-análise. 

Exposição a pesticidas tem sido relacionada à 
mieloma múltiplo em muitos estudos anteriores, e a 
prevalência de gamopatia monoclonal de 
significado indeterminado (GMSI) foi aumentada 
em participantes da coorte Agrícola expostas a 
pesticidas, embora apenas 11% dos casos 
evoluem para mieloma múltiplo. 

Cocco et al.30 República 
Checa, 
França, 
Alemanha, 
Itália, Irlanda 
e Espanha. 

Caso-controle 2.348 
casos/Trabalhadores 
Agrícolas. 

2.348 casos de linfoma incidente e 2462 controles participaram do 
estudo de caso-controle EPILYMPH em seis países europeus em 
1998-2003. Foram feitas perguntas específicas sobre o tipo de 
colheita, o tamanho da propriedade, pragas a ser tratadas, tipo e 
horario do uso de agrotóxicos. 

Risco de linfoma geral, e linfoma de células B não 
foi elevado, e risco de leucemia linfocítica crónica 
foi elevada entre aqueles que nunca expostos a 
inorgânico e de pesticidas orgânicos. 

Miranda-Filho 
et al.31

 

Brasil Caso-controle Agricultores 2.040 certidões de óbito de homens do Estado do Rio de Janeiro, 
que morreram entre 1996 e 2005 com cancer de cérebro como 
causa básica da morte. 

Agricultores apresentaram mais riscos de terem 
cancer de cérebro que trabalhadores não agrícolas 

Moore et al.32 EUA Meta-análise. 1.426 casos/ pais com 
exposição ocupacional a 
pesticidas. 

Pesquisaram-se estudos publicados até outubro de 2009, sobre a 
exposição paterna a pesticidas e neuroblastoma na infância 
usando bancos de dados online e extraídas estimativas de risco 
relativo para a associação. A meta-análise incluiu sete estudos de 
caso-controle e dois estudos de coorte com um total de 1.426 
casos. 

Não se obteve uma associação significativa entre a 
exposição ocupacional paterna a pesticidas e 
neuroblastoma na infância. 

Yu et al.33 USA Estudo 
Experimental 

Sete seres humanos 
programados para 
cirurgia, tanto de 
neoplasias benignas 
quanto malignas. 

Sete seres humanos programados para cirurgia, tanto de 
neoplasias benignas quanto malignas 
Quatro indivíduos (três homens e uma mulher) apresentaram 
carcinoma de células renais, um homem apresentou um cisto renal 
benigno, outro homem possuia um tumor no intestino delgado 
benigno e, por fim, um homem que apresentava câncer de 
próstata. Um cirurgião obteve as amostras de gordura de todos 
durante uma laparotomia, retirando 5g ou mais de gordura 
subcutânea. 

Encontraram níveis médios de pesticidas 
seleccionados em soro e em vários tecidos 
adiposos. 

Wang et al.34
 China Estudo 

Experimental 
Tecido adiposo de 
homens e mulheres que 
vivem em região 
agrícola. 

633 amostras de tecido adiposo humano provenientes de 
operações abdominais de pacientes que viviam em três regiões 
agrícolas da China. 

Observaram níveis elevados dos pesticidas DDT e 
HCH no tecido adiposo dos pacientes. 
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1.3 Sistema Reprodutor Masculino 

No mesmo estudo16 que analisaram poços 

contaminados por agrotóxicos em Stamford- USA, 

observaram uma quantidade elevada de câncer de 

próstata quando comparado a outras regiões dos 

Estado Unidos. Porém, visto ao pequeno tamanho 

amostral do estudo, os resultados não foram 

significativos. 

 

1.4 Sistema Digestório 

Fantini e colaboradores15 também observaram um 

número elevado de casos de neoplasias do sistema 

digestório na população que vive na área do Vale do Rio 

Sacco, poluída por agrotóxicos de resíduos industriais, 

mais precisamente no estômago e laringe, estando 

associadas a mortalidade em homens, já na morbidade 

apenas o câncer de laringe destacou-se entre o sexo 

masculino. 

 

1.5 Sistema Urinário 

Lo e colaboradores16 apresentaram que, em uma 

determinada região dos Estados Unidos, Stamford, 

apresenta uma quantidade elevada de neoplasia da 

bexiga, quando comparado a outras regiões do país. 

Porém o estudo não apresenta muita relevância, como 

foi discutido anteriormente. 

 

1.6 Sistema Respiratório 

Neoplasias do sistema respiratório mostraram-se 

presentes no estudo de Fantini e colaboradores15, no 

qual analisaram a mortalidade e morbilidade da 

população que vive na área do Vale do Rio Sacco, 

poluída por agrotóxicos de resíduos industriais. Câncer 

na laringe, pleura e pulmão, afetaram principalmente os 

homens na mortalidade, já na morbidade apenas o 

câncer de laringe destacou-se entre o sexo masculino.  

 

2 Consumo oral de agrotóxico concentrado 

Foi identificado apenas um estudo administrando 

doses concentradas de agrotóxico via oral, ou seja, sem 

apresentar-se intrinsicamente nos alimentos. 

 

2.1 Sistema Imunológico 

Petrovová e colaboradores17 analisaram a reação do 

tecido linfóide (linfonodos da parede do intestino 

delgado e placas de Peyer) de coelhos após a 

administração do Bendiocarb, via oral, na dose de 

5mg/kg. Não observaram um resultado significativo 

sobre possíveis alterações da estrutura e função do 

intestino delgado dos coelhos, porém os resultados 

confirmaram um efeito supressor do Bendiocarb sobre o 

estado funcional dos linfócitos e fagócitos. A redução da 

atividade imunológica a longo prazo pode evoluir para 

um aumento da suscetibilidade a doenças infecciosas e 

até  mesmo neoplasias. 

 

3 Exposição à Agrotóxicos 

A maioria dos estudos selecionados estavam 

relacionados a exposição aos agrotóxicos na 

carcinogênese, sendo esses vinculados a neoplasias do 

sistema digestório18,19,20,21, sistema reprodutor 

masculino22,23,24, sistema imunológico18,25,26,27,28,29,30, 

sistema nervosos central26,31,32, sistema tegumentar18, 

sistema respiratório18, sistema urinário18 e  sistema 

endócrino33,34.  

 

3.1 Sistema Digestório 

A pesquisa de Salerno e colaboradores18 avaliou o 

risco de câncer entre agricultores da província de 

Vercelli, Itália, considerando todos os novos casos de 

cânceres, tanto de agricultores como não agricultores, 

num período de quatro anos. Observaram que os 

agricultores possuem mais risco para desenvolvimento 

de neoplasias, como: leucemia, câncer colorretal, 

linfoma, melanoma, mieloma, câncer de pâncreas, 

câncer de pulmão e câncer de rins, sem apresentar os 

órgãos envolvidos dentro do sistema digestório. Outro 

estudo19 que avaliou informações detalhadas do estilo 

de vida de 421 pacientes diagnosticadas com cancer 

colorretal, também observou que o risco deste câncer 

está vinculado a exposição de agrotóxicos.  

Meyer e colaboradores20 observaram, com base em 

certidões de óbito de agricultores, a magnitude da 

associação entre trabalho agrícola e morte por câncer 

de esôfago na região sul do Brasil durante os anos de 

1996-2005. Os resultados sugerem que os 

trabalhadores agrícolas possuem maior risco de morrer 

por cancer de esôfago que os não agrícolas. 

Um estudo de caso-controle multicêntrico21 avaliou a 

associação entre a exposição ocupacional aos 

______________________________________________________________________________________________________  7 



Evidências dos efeitos dos agrotóxicos na carcinogênese             Miranda NM et al. 

 

 

 ______________________________________________________________________________________________________  3 

agrotóxicos e o carcinoma das vias biliares extra-

hepáticas em homens diagnosticados entre os anos de 

1995-1997. Observaram que existe um fator de risco 

ocupacional para carcinoma das vias biliares extra-

hepáticas, porém o estudo não apresentou resultados 

significativos devido a possíveis vieses, onde as 

estimativas podem ter sido influenciadas por uma falta 

de avaliação da exposição exata aos agrotóxicos. 

 

3.2 Sistema Reprodutor Masculino 

Uma recente meta-análise22 avaliou a associação 

entre o câncer de próstata e a exposição a agrotóxicos, 

sugerindo que a agricultura é um fator de risco 

aumentado para o câncer de próstata. Koutros e 

colaboradores23 também observaram uma interação 

significativa entre a exposição a agrotóxico e o risco de 

câncer de próstata, através de variações no 

cromossomo 8q24, sendo os inseticidas, 

particularmente os organofosforados, os que mais 

apresentam risco a saúde, embora o mecanismo 

biológico seja incerto. Contudo, outro estudo24  com 

trabalhadores automotivos da agricultura não 

apresentou maiores riscos de câncer de células 

germinativas com essa população exposta aos 

agrotóxicos. 

 

3.3 Sistema imunológico 

O estudo de Zakerinia e colaboradores25  analisou 

a relação entre a exposição a agrotóxicos e a 

ocorrência de neoplasia linfóide em pacientes 

diagnosticados com linfoma num hospital do Irã, 

durante um ano. Foi observado que o risco de linfoma 

foi maior para aqueles expostos a agrotóxicos, 

incluindo inseticidas.  

A pesquisa de Carozza e colaboradores26 avaliou 

crianças menores de quinze anos com diagnóstico de 

cancer, nascidas em uma região agrícola dos Estado 

Unidos, com o objetivo avaliar relações entre a 

exposição de pesticidas agrícolas e o risco de cancer 

infantil. Contudo, não foi obtido um resultado 

significativo, devido o padrão aumentado para cancer de 

células germinativas. Neoplasias do tipo leucemias, 

sistema nervoso central e sistema nervoso simpático 

foram mais comuns na amostra. Já o estudo de Bailey e 

colaboradores27 analisou o risco de leucemia 

linfoblástica aguda vinculada a exposição nos 

tratamentos de controle de pragas em crianças. 

Observaram evidências com risco aumentado, quando 

associados aos tratamentos de controle de pragas, 

principalmente quando a criança tinha entre dois e três 

anos, ou se o tratamento foi feito antes ou durante a 

gravidez. O uso de pesticidas residenciais durante 

períodos suscetíveis está associado com o risco de 

leucemia linfoblástica aguda na infância. Mostrando-nos 

que a interação dos pesticidas à saúde pode ocorrer 

não necessariamente nos alimentos ou nas lavouras, 

mas também dentro das casas. 

Jones e colaboradores28 também observou uma 

maior incidência de leucemias vinculadas a exposição 

de agrotóxicos. Foram analisados dados de uma coorte 

de 37.099 mulheres com idades entre 55-69 anos, de 

uma região agrícola dos Estado Unidos, identificando 

incidentes de cânceres entre 1986 -2009, através da 

ligação com o Registro de Câncer de Lowa. 

Observaram que as mulheres de Lowa possuem maior 

risco de desenvolver leucemia mielóide aguda que as 

mulheres que vivem nas grandes cidades. Além desses, 

o estudo de Salerno e colaboradores18 também 

observou alta incidência de leucemia em pessoas 

expostas a pesticidas.  

Perrotta e colaboradores29 observaram o aumento 

da prevalência de gamopatia monoclonal de significado 

indeterminado relacionado a exposição a pesticidas, 

porém apenas 11% dos casos evoluem para mieloma 

múltiplo, sendo necessário mais estudos de caso-

controle de mieloma múltiplo. O estudo de Cocco e 

colaboradores30, também observou a necessidade de 

mais estudos para o risco de linfoma e a exposição 

ocupacional aos agrotóxicos, pois os resultados 

fornecem suporte limitado para a hipótese de um 

aumento no risco de subtipos de linfoma associados à 

exposição a agrotóxicos. 

 

3.4 Sistema Nervoso Central 

A pesquisa de Miranda e colaboradores31 investigou 

a mortalidade por câncer de cérebro entre trabalhadores 

rurais do estado do Rio de Janeiro, Brasil. Com base 

nas certidões de óbito de homens que faleceram entre 

1996 e 2005. Observaram que trabalhadores agrícolas 

apresentam mais estimativas de morrerem por câncer 
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cerebral que homens não agrícolas, sugerindo assim a 

relação entre a morte desses trabalhadores com o 

câncer cerebral. No estudo de Carozza e 

colaboradores26 também concluiu-se que dentre os 

canceres do sistema nervoso central o mais comum é o 

de cérebro, a partir crianças diagnosticadas com câncer 

e expostas à agrotóxicos. Já o estudo de Moore e 

colaboradores32 procurou possível associação paterna à 

agrotóxicos e o risco de neuroblastoma nas crianças, 

mas não obteve resultados que suportem essa 

associação. 

 

3.5 Sistema Endócrino 

Yu e colaboradores33  analisaram o acúmulo de 

agrotóxico de sete indivíduos submetidos a cirurgias 

eletivas para o manejo de tumores benignos e malignos. 

O estudo observou níveis de agrotóxicos PCB e 

clorados tanto no sangue quanto no tecido adiposo, 

variados entre os indivíduos, sugerindo diferentes graus 

de exposição aos agrotóxicos, sem apontar relação 

direta entre agrotóxicos e câncer.  

Outro estudo experimental34 também avaliou níveis 

de acumulação de alguns agrotóxicos em amostras de 

tecido adiposo humano no sudeste da China, utilizaram 

amostras de pacientes que fizeram operação abdominal 

entre abril de 2008 e junho de 2009. Dois agrotóxicos, 

DDT e HCH, estavam com concentrações elevadas no 

tecido adiposo humano, e o acúmulo dos mesmos tinha 

alta relação com a idade dos pacientes operados. Outra 

observação importante é que a concentração de 

agrotóxicos no tecido adiposo está associada a 

mortalidade por tumores malignos. 

 

3.6 Sistema Tegumentar 

O estudo ecológico de Salerno e colaboradores18, 

citado anteriormente observou que os agricultores de 

uma região da Itália (Província de Vercelli) apresentam 

mais chances de apresentarem melanoma que 

pessoas não agrícolas. Neste caso pode acontecer um 

viés, já que os agricultores acabam sendo mais 

expostos ao sol que trabalhadores não agrícolas, 

assim não apresentando necessariamente ligação com 

a exposição à agrotóxico. 

 

 

3.7 Sistema Respiratório 

Salerno e colaboradores18 observaram um elevado 

risco de câncer de pulmão em agricultores da 

província de Vercelli, Itália, em comparação com 

trabalhadores não agrícolas. 

 

3.8 Sistema Urinário 

No mesmo estudo ecológico18 também concluiu 

que os agricultores  de Vercelli apresentam um 

elevado risco de serem diagnosticados com câncer 

renal, em comparação a trabalhadores não agrícolas. 

Com tantas relações entre a exposição de agrotóxicos 

e o câncer analisamos que deverá existir uma 

conscientização e um incentivo aos agricultores a 

utilizarem EPI’s para protegerem a própria saúde e de 

suas famílias.  

 

Considerações Finais 

A maioria dos estudos apontam associação entre a 

carcinogênese e a exposição a agrotóxicos, seguido 

do consumo de alimentos com agrotóxicos, indicando 

que a população mais vulnerável a esses agentes 

químicos são os agricultores e suas famílias, pois 

estão em contato direto. 
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